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Resumo: Objetivos: 1) Detectar com um modelo especÃfico de anÃ¡lise os principais mecanismos 
responsÃ¡veis pelo aumento de infecÃ§Ã£o de corrente sanguÃnea relacionada Ã  presenÃ§a 
de cateter venoso (ICSRCV) nos anos de 2008 e 2009; 2) Avaliar os resultados da aplicaÃ§Ã£o 
de um protocolo, baseado nos indicadores fornecidos pelo modelo citado, na incidÃªncia da 
referida infecÃ§Ã£o. MÃ©todos: Foi utilizado um modelo de anÃ¡lise do tipo â€œespinha de 
peixeâ€• com Ãªnfase para os indicadores relacionados a: processos, mediÃ§Ã£o, materiais e 
meio ambiente. Para cada causa raiz foi determinada uma intervenÃ§Ã£o com prazo de 
execuÃ§Ã£o, responsÃ¡vel, perÃodo de avaliaÃ§Ã£o e custo do procedimento. O uso de um 
check list para a instalaÃ§Ã£o, manutenÃ§Ã£o e retirada do cateter venoso foi uma 
consequÃªncia imediata do processo de avaliaÃ§Ã£o. Resultados: O check list foi criado no 
inÃcio de 2010. Fatores de destaque determinantes da ICSRCV foram: heterogeneidade no 
diagnÃ³stico de sepse, contato inadequado com a CCIH, inadequaÃ§Ã£o de material (catÃ©ter 
venoso) e da climatizaÃ§Ã£o do ambiente, demora na retirada do catÃ©ter. Comparativamente 
houve significativa reduÃ§Ã£o nos indicadores de infecÃ§Ã£o apÃ³s a utilizaÃ§Ã£o do 
modelo. ConclusÃµes: A utilizaÃ§Ã£o de um modelo que padronize a anÃ¡lise de avaliaÃ§Ã£o 
de ICSRCV pode ser Ãºtil na reduÃ§Ã£o da incidÃªncia deste problema. Medidas preventivas 
podem ser obtidas, como um check list que inclua os aspectos de maior risco.
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